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o sr, deputado Aroldo C:' de Carvalho enviou-nos o seguinte telegrama: "Expressando
Jubilo" pela passagem do 25� .anivsrsario .de nossa cidade. valho-me das colunas do "Corre

as minhas congratulações á população do Município. C:anoinhas. deve' seu, progresso e desenvolyimento ao

seus Filhos, á bravura e dedicação de seus prime'i�os povoadores. Abraços (ass) Areldo Carvalho.

"

para" fa�e� chegar
�

===============================�===========-========�======�.-==�==============�'�=.========================�
. .;. '. . .

U riião .'e' Liberdade .na

Convenção da ,UDN
o Brasil àcaba de viver um 'a'contecimenlo'inemoravel; a III

Convenção, Nacional da U,D":N.
Em geral conclaves partidários em .nossos país não vão além-dos

discursos formais e das Mocões conglaturatorias, ,

estas combinadas pelos «grandes» do partido. que só as.' trans­
mitem ao plenàrio para o «amém» parnugianó dos convencionais.'

A U. ,D. N. mostrou como disse G sr. Aliomar Baleíro, que
não é um «partido» de: múmias,.'

-

Aceitou debate de todos os problemas, de todos os casos,
que foram discutidos livremente pelos convencionais, como bem

,

entenderam; -tudo isso, porem, m.m clima de alta compreensão.
E que as divergências, em que 'se agitam os udenistas, são

todas de ordem politica e doutrinária.
'

'O grande Par tido do Brigadeiro - e isso 'foi acentuado
explerididarnente pelo delegado do Distrito Federal, o ex- vere-

:t-' adorAdauto Lúcio Cardoso-não «briga» por cartorio como entreos a­

deptos doPartidoSocial Democrático, nem se desentende por ques­
tões de desfalques ou diferenças, em caixa, tal corno-se sucede no'
Partido Trabalhista Brasileiro.

'

Mesmo
r

divergindo, o sentido c'e unidade, qu�' sempre
orientou o Partido, desde a historica

'

campanha da libertação,
acaba prevalecendo e sempre há entre' «udenístas» uma formu­
la conciliatória, para exprimir os anseios gerais. Foi o que se

verificou na III Convencão Nascíonal' do Partido.
,

Após 0, debate, franco e livre, surgiu vitoriosa- a' fórmu­
la que representava a unídade e coesão do Partido.

Admitindo o acôrdo inter-partidário como um fato supe­
,
orado, a D.D.N. exige apenas que o sr. Pzesidente da Republicá
arbitro da «ententa» dê pronta execução ao esquema- José
"Âmérico aprovado por todos os partidos coligados; que se cum­

pr� o acordo, numa palavra. Nenhum espetáculo é mais, anima­
dor do que este o do leal entendimento entr e os homens, que
na V.D.r'f. acreditam ou deixam de acreditar no famoso acôrdo.

, Todos se miem, para advertir á Nação que o único responsável
pela execução do acôrdo que é, 'sem dúvida o General Eurico
Dutra-acabe finalmente por executá-la, após tànta tibieza e in-
decisão..' ,"

'

..

O .Ccmentario do Jornal «Politico e Letras» do
Rio de Janeiro.

..(
..

,

As' festas JIlunicipais (omemorarido o

iU,blieu·' da:' cidâde�'
Terça feira foi exibido filme

á tarde para 0S escolares e' á
noite, para

-

adultos.
Representou o sr. Geverna­

dor 0 sr. Secretario da Agricul­
tura dr. Leoberto 'Leal e a As­
sembléia Legislativa o deputa­
do dr. Orty Machado, não ten­
do comparecido o sr, dr. Arol­
do Carvalho por motivo de
molestia de sua exma. esposa.
Foram presentes: o sr. dr.

Carlos Gomes de Oliveira, do

Departamerito 'Municipal; dr.
José do Patroc�niQ Galloti do
Centro de Defesa do Petroleo
e outros cidadãos que de fóra
vieram cujos nomes nos esca-

parana. .

A banda musical fez retreta
terça feira, defronte a Prefeitu-
ra.

�

Forana oradores: na 'inauguração
do marco o sr. dr. Fernando
de Oliveira, na sessão da Ca­
mara os srs. Alvaro Machado
e dr. Clemente Procopiak, no

almoço os srs.' drs.. O�valdo
de Oliveira, Orty Machado,
José do Patrocinio Galloti e

Leoberto Leal, que produziraí;IÍ
bélas orações.

'

A chuva, porem, tirou todo
o brilhantismo das festividades
inhibinao a' população de apre­
ciar' e concorrer" par;a o realce
das festas programadas.

A chuva impiedosa que caiu
sobre a cidade desde as ves-.
peras dos dias 11, 12' e 13 de
Setembro, tirou todo o brilhan-
tismo das festividades com

q:!Je o Governo Municipal ia

«>.memorar a 25.0 aniversario
ela elevação, de Canoinhas á
,q_ategoria de cidade. Com a

(flegarla .

da Banda Musical Çla
,Policia Militar e do Avai F.
Clube a população semovimen­

,
fiou, Era chuva demais. E, ape­
'nas, num resumo podemos dar
'ciencia aos nossos leitores.

Os bailes transcorreram ani­
madísSimos.
A alvorada feita pela Banda

acordou a população. A missa

f9i lealizada na _Matriz de'vido
á chuva. Foram empolgantes as

demonstrações fisicas, no cam­

po de 'futebol feitas pelos es­
colares, na�mesma ocasião foi en­
tregue' á gentil senhorita pro-

I.
fessora Francisca Cisconeto, a

- faixa sllnbolica de madrínha"1
do Ipiranga F. Clube. A seguir
empolgante' jogo entre o Ipi'-

'

� ranga local e Avai, que fica

,l{ 'assinalado na sessão esportiva,
Segunda feira ainda 'sob a

chuva inclemente, houve con-'
centração no G.E. «Almirante

Barro;;o>� com alunos das
escolas e escóteiros de Tres
Barras. O desfile anunciado
não se realizou. Foi inaugura­
do no jardim o marco coh1e­
mórativQ, ao jubileu de prata.
A colenda 'Camara Municipal

realizou uma sessão, cona fe­
,guIar ass�s�en2ia. Os oradons
foram aplaudidos apos pronun;_
ciados belos discursos.
,O almoço ofereCIdo aos visi�

tantes foi grandemente concor­

rido, havendo brindes e sauda­
ções. A' tarde teve lugar o em-

'1)"ate entre Avai e Tres Barras, I
que, tambem está consignado 'I'na pagina, espr;rtiva. Não' se

realizou a sessão cinemaíogra- I
I

f�ea por força máior.

---- ...............

Vai 'baratear a farinha
de trigo

Segundo estamos informados'
o Moinho de Joinville ,C!omu­
nicou ao Governo que a fari.;.
nha de trigo' vendida ate ago-
ra a 302 cruzeiros passou
para 290 ,cruzeiros ,9 saco

de 50 quilos. O decrescimo é
resultado da diferença do cam­

bio verificada, relativamente
ao peso argentino, esperando­
se ainda maior baixa em' face
das recentes importações de fa�
rinha de trigo norte americano.

'
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o Prefeito de Curitiba vai

ser ,prd(essado
"

Comunicam de Curitiba

que a Carnara Municipal
da Capital, alegando absolu­
ta' falta de gar,�ntias fisicas
e morais para ,�s seus, mem­
bros, decidiu �-ncerrar seus
trabalhos.

O sr, Nei Leprevot, Pre­
feito

'

Municipal, nomeado
pelo Governador, segundo
relata o Presidente da Ca­
mara em long'Q telegrama
que diriguíu às, mais altas
autoridades -da Republica,
«após sucessivos atos incons­
titucionais, alguns tradu­
zindo crime de responsabi­
lidade, enviou uma mensa­

gem insultuosa já honra dos
Vereadores».
Além -da resolucão de SlJ,S­

pender: os sev�. trabalhos. a

Câmara resolveu ingressar
em juizo com .um 'proces'so

/

"crime 'coritr-a' .,.,ij,i:eS1'l1:0- ri'tt·­
feito. A Asseinbléià, Legis­
lativa, aprovou 'por maioria
uma moção de apoio aos

Vereadores insultados.

Seu Berlngela não (Im·

pareceu IS festas porque
.
não foi, convidado

Anunciadas que foram os festejos
'comemorativos do vigessimo quin­
to aniversario da elevação de Ca­
noinhas á cidade, puzemo-nos em

campo afim de observar os prepa­
rativos "expansionais" Ido Gover­
!'lO do Municipio. ApezaJ,' da, chuva
que caia de mansinho para tirar
o esplendor das 'manifestações,
mesmo assim, puzemos a galocha,
vestimos o capóte, abriJ!l,.os, o guar­
dá ,chuva, e saimos dispostos, sem

preocupação, sem désejos (le criti­
car ou achar ruim o que estava t:;en­

do feito. Afinal de contas não so�

inos dos que-veem as coisas com

olhos malignos. Tudo que encQntrá­
mos estava de acôrdo com a capa­
cidade creadora dos genios que
tudo fiz�rarn em beneficio desta
pedaço queridO da terra brasileira.
Bem ou mal feito tudo correu

às mil ma�a,V'ilhas., Veiu a Banda
Musical. da Força Militar � foi
um sucesso. Ha anos que nossos

_ouvidos não se enchiam' de melo­
dias e harmoniàs tão ricas.
Um time de futebOl da, Capital

do Estado,. Uma atraçãô! Cartaz!
, Propaganda para uma festividade
em sertão longiquo, onde ainda' não -

se vê cinema nem se ouve radio!
Tal cQmo,uma- Qórrida de cavalos

de pêlo duro no Zaniolo ou em Pá­
panduva, Demonstração do quánto,
póde o Canoinhense fazer pelo seu
trabalho nada houve. Expôr aos
olhos avidos dos visitantes o que
se produz foi esqul>.éido. Resumiu-se
todo programa na disputa de duas
taças ofertadas pelo Govemo do El -

tado. Dinheiro nosso. SuOr da nos�

sl1 gente. O pessimismo nos
�
luva-.

diu; reinando contra a chuva que
caia com imistencia fom03 pl'OClI­
rar "seu" Berinjela o afamado cri­
tico e comentadel: 'dos ratos e das
coisas.
No banco da Farmacia Alage lá

estava O' homem de pe agasalhad.o
numa toalha de limpar' louça, so­
brecenho carregado. Ruim dentro
dos Ü'd.pos.

,

DisCurso" proferido' pelo 'Deputado ,Aroldo (arvalhô,

na Assembleia Legislativa, sessão de 4·8·48
Senhor Presidente,
Senhores Deputados.
Seja-me permitido, antes que pas­

sem em julgado as considerações
ontem feitas pelo nobre deputado
Ylmar Corrêa em' torno de um te­

legrama dirigido pela Secretaria
Geral da U.D.N. Catarínense á im­

prensa da Capital Federal, seja-me
permitido, .repíto, oferecer alguns
reparos ás mesmas considerações.
Hoje, como ontem, preliminarmen­

te, reafirmo por inteiro os têrmos
desse telelegrama: desde o paren­
tesco do sr. Ylmar Corrêa com. o

sr. Vice Presidente da Republica.
-até a ditadura partídaria dominan­
te em Santa Catarina; desde os,

vibrantes aplausos das galerias à
bancada udenísta até as afirmações
ménos democráticas do Sr. 'Ylmar
Corrêa;

O despacho telegráfico em causa

Sr. Presidente, 'aludindo O' suposto
parentesco entee o Dr. Ylmar Cor­
rêa e o Sr. Více Presidente da Re­

publica" conquanto assinado inclu-'
sive por um advogado devidamen­
te inscrito na Ordem dos. Advoga­
(los do' Brasil, não usava' fazer
j3rova em direitos sucessoriais, ha�
bílítando herdeiros: ademais, se não
existe de, direitos esse parentesco,
de fato, na voz do povo, ele é in-
'contestavel: O sr. Ylmar Corrêa e
iso.l;;tinb1) "d0, P:c, . T):,cr'etl ' ,R�'..m{.)s�: �,e-,
gundo Iníormações que tenho e o

proprío Dr Ylmar que em palestra
a que um dos deputados u denistas
assistiu ha feito constantes referen­
'clas ao «Titio Nereu»! ...

A outra afirmação, Sr. Presiden­
te, respeito' a ditadura do P.S.D.
em �,anta Catarina, não foi feita in­
fundadamente, mas como decorren­
cia de uma observação do próprio
sr, Ylmar Corrêa, que, menospre­
zando e negando á minoria, eyiden­
temente, menosprezou e negou a

propría democracia ém Santa Cata- ,

rina.
Os aplausos das galerias, sr: Pre­

sidente, na pessoa de V, EXCIa. que

'- Olà, por aqui! Foi a nossa ex-

clamação: -

.

- Não e de admirar. Estou, v�­
vendo dentro das farmacias e das
enfermarias. A vulcanização do

peneu falhou.· A borracha atua�
não liga mais com a antiga.
- Não vai dar uma "olhada" pe�

la cidade?
- Em festa de macuco barata

não entra
- Que quer dizer! perguntamos

admirados!
- Quero dizer dizer que a festa

r,ão foi dedicada à pobreoa. Era
su pra gral1fino. Uma, marcha de

opemr-ios éo que se pode dizer como
/ didse o J. Fischer:-'

,

mar'cha 'da fome! Uma sessãozinha
de cinema e nada mais. Futebol,
churrasco, bailes, foi só pra qnem
tinha dinheiro nas carteiras. Homem
de Deus quer saber de uma coisa,
até os cachorros estão zangados,
criador "de cães como sou en­

tendo perfeitamente sua lingua­
gem.
Passava, agora' 'mesmo, ali

pelo Scheller e
- vi dois, c�es,

não eram vira-latas, não, eram
de cla$se. Cães que passeiam
de automovel para as gran­
des caçadas, pois bem, là es­

tiwam os dois sentados na pon­
te do Scheller, 'porque a rua

estava naolhada, para não ?i­
zer que tinha mais lama do

que outra coisa.
- Sabes duma coisa, Cam­

peiro?
-�ue e que há, perguntou

o glauco.
-Não posso mais, mijar no

póste da luz lá no jardim?
Porque, cão do Céu?

fez soar os tímpanos advertindo
,

aos que semanifestavam, encontram
a melhor, a principal, a índestrutí­
vel prova, Se a ausencia de regis­
tro do fato na ata dos nossos tra­
bailios importasse em admítír-se
que os signatários do telegrama
faltaram a verdade, ,pela mesma

razão �.; a falta de registro na ata
,seriamos Iorçados a concluir que
nunca houve neste recinto séria e

comentavel desinteligencia entre
dois senhores Deputados.
As afirmações que teriam sido

proferidas pelo sr. Ylmàr Corrêa
em aparte que dírígiu ao sr., Ar­
mando Calil, não foram contesta-,
das no momento oportríno, muito
ao contrário, foram c reafirmadas
por S. Excia. posteriormente à Inter­
pelação do líder udenísta ao seu

colega do P.S.D. e assim, transita­
ram -em [ulgado. .'

Ú suposto sensacionalismo do
telezrama, Sr. Presidente, corre á
conta da Iertil imaginação do nobre
deputado pessedista. Eis o que ti­
nhamos a dizer.

,_

Bélo gesto
O Prefeito de Jcinvíle, sr.

, �JC J('�b Golj;p,v mandou fome­
I�cer por sua conta o íardamen­
-

to copmleto num total de .750
uniformes para Os. alunos das
Escolas muniçipais; sendo 750

sapatos tenis 750-etc. para a para­
da de 7 de setembro. bem co­

mo alimentação, e transporte,
:.�.:·.-·::�:-:-::r

Visítant�s
Afim de assistir as festivida­

des, esteve nesta cidadf', o sIj.' "

João Vargas de Oliveira, hon­
rado Prefeito de Ponta G,rpssa"
eleito pela U, D. N.

Deu-,nos o prazer de sua visi'"
ta o sr. dr. Carlos Gomes d�

I Oliveira, ilustre advogado e .��-:­
retor do Departamento MUlllCI-"

, pál.
Gratos.

Puzer'am um biombo na fren-'
'te dele,

Conversa de cachorros, m85

que deixa trans�arecer um pou-
co de film:ofia canina.

'

"

Mas tudo. correu bem, se).}',

Berinjéla, a chuva é que nO;;

castigou sem piedade.
'

- Tem a sua razão de ser;
ob-servoli seu Beri:njéla. Olhe f�,
o representante do' GovernO);
viajou 'at,é aqui em auto :de cht;­

pa branca por estr,adas linda:>",
como se vê nas fotografias, ma�,

teve de andar 8 quÜometros' de
pé, porque' o auto encalhou"
então- manifestou-se: É precuso
macadamisar essas estradal!;.,

Ah! é -preciso?! Pois isto €
maís velho do que cuspir" Cl:r

mo diz o Gomes.
Para alguma coisa serve a d�,$,­

graça, dizia minha falecida a�l»;,
Seu' Berinjéla, recebeu os me­

dicamentos e pedindo-nos de�-,
culpas da pouca demora, diri

,.

giu-se ao seu velho ' barbaqttá.
Fícamos sozinhos a pensar

que seu Berinjéla' tem razão.

C':-JnL�a de '''Manéco''.

",
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Clinica Especíalísada das Doenças do l}par�lho Digestivo
.

e ano-retaes e da Cura de Herríorrhõides sem
"

operação

/

da Santa Casa-longa pratica, só da especialidade tratamen­
to das doenças do estomago, duadeno-gastrítes- dispepsias,'
digestão difícil. Intestinos-disentería-prisão de ventre-Colite
cronica' pelo tratamento direto .do intestino-doenças do reto-

'. retites fistulas polipos-estreitamentos-diag;nostico precoce do
cancer retal

Varizes ê' Ulceras da perna sua cura garantido

"

Avenida João Pessôa 68

CUl'iílba
�---------.------------,--------------------------

Oíícina mecânica e Posto de Serviço

Motores modernes .'de quatro e seis cilindros a gasolina, oleo crú

e gasogenío, 'para fins industriais, navegação.rluvíal, etc..

Rua João Negrão, 750- Telefone, 42J 4 -' End", 'I'e­

Iegràfíco «OLSEN» - Caixa' Postal, 626

CURITIBA - PARANÁ

..

''; -laboratoio Brüggemann

/,

FlORIANOPOLlS s, Catarina

Laboratorio Brüggemann
. FLQRIANOPOUS. Sta. Catarina

r _

D�LArol'do Carneiro de Carva'i·ho··
Dr. Saulo Carvalho'

,A o V o G A ti o s

lnventertos, Cobranças, Contratos e outras CóU5cS ,e ivrás c?:

Comerciais: - Direito Industrial e L<'9is1ação 00 T'r,balho ..
-

Nlitu;:llis"ções e Titulas Declaretô-los. -: Cõusas Cmiminah:

Correspondentes no lHO, FLORII\!"·JÓPOLlS e ClJRiITIBA

Caixa Postal, 105

Escrttôno á FUi> Vide] I'i,,·mos

Célnolnhtas

Dr.Cubas
Medico

Operações- Partos
-,

Doenças de senhoras'

Alend2 chamadDS a qUqlqu�r hora

Cirurgião dentista
_ .

,t I .�I
tsemoaurà» OD :lfcmicos,ponte:l

e piuots ae acrllicos, etc,

Consultas:

7,30 • 1I,3.P e das 1,30 - 18 horiu
. '.�

Prdç� Lauro Müller.

Do Rio á sua RESIDENCIA
ou CAsA COMERCIAL

)
,

A nossa organisação remete todo e qualquer
artigo que interesse V. S.

ESCRITÓRIO TÉCNICO COMERCIAL MELIM

Rua México, 164-5°. s/52 - RIO

Como é do conhecimen­
to publico o, Centro Cata­
rinense de Estudos e Defe­
sa, d<;m�i?etróleo em dia da
sem1fcií�' finda, dirigiu Um
telegra na de aplausos ao ato
do -rcsídente da Republíca,
-ener: .�

.

Eurico Dutra, que
determinou a compra de
duas grandes refinarias de
«etróleo por conta dos saldos
-rasíleíros congelados na

França.
Tomando conhecimento

desses aplausos.. o sr. Pre­
siàente da República mandou
dirigir, ao Centro Catarinen­
se de Estudos e Defesa do
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EXPEDIENTE
Direto'· proprietarlo

Silvio Alfredo Maya.r
Redator: Guilherme Varela

Redação e Administração;

Impr25'O' nll ·Im'p.reuora Ouro

Verde Ltda, '

\

ASSINA TURAS
Ano • • . ". • Cr$ 40,00
Semestre .' •• Cr$ 25.00

-,x-

Numero avulso
Numero .strazódo

-x-

c.s 1,00
Cr$ 2,00

....

. Vende-se·
excelente. propriedade, pro­
pria para instalação de in­
dustria. Grande plantação de
arvores frutíferas, moinho:
casa de morada e paióis. Si­
ta. estrada Canoinhas ,�

Três Barras. Tratar cora

Stefano .Stípurskí., .

. "

.Anuncios de acôrdo com a, tabela de

preços. ,�

. CALCEHINA
A saude das creanças
O, melhor fortificante
A CALCEliINA ê um remedio que

cura e um aü3nento que nutre. .. .

Fortalece os museulos, recalcíüca .

'os ossos e os' dentes, alimenta o cé>
rebro e saneia os íntestínos (las cre­
ancas, impedindo todo e qualquer in:
fecção. _

.

. É Um medicamento de absoluta
confiança. _....
Uma latinha de' Calcehína dura

sé'is meses.
Em todas as farmacias.

����·l
OVOS Frescos ,

í
t

De 1 a qualidade para' 0 t·
consumo, tipo granja.grandes,"]:'
limpos' e sem embrião. l'
Diariamente na casa t

do Aviaria Leghorn.

Carlito Sachwe ,

Bitter Aguia
puro, e a. vida " de seu

estomago

I·C
.

d N
'j •

.

- orreio O .ort�·

Da . Presldeucia Da Repu.:,

., .. \

blica Ao Centro Catarlnen�
se De Estudos E Defesa DQ Petróleo '

�& rr

.

Aviário Leghorn - (anoinhas
Caixa Postal, 98 - CANOlf�H", ') -')antà Cat!Srina

Criação de .. eghorns ·hr��Qs •. rigorosamente se.le c«. nadas

PEDIGÉRE INDIVIDUAL

I Ovos '::1 iflcubàçio.
'Pintos de 1. dia
Ave.s pi r--produçêo

Fabrica <le Balas e . Caramelos

Santa Terezínhe ,

. de FuAD SELE'ME elA LTDA�'
Especialidade em Balás Enleadas"

.

4 casas com 5 datas, sitoai' X'rua Benjamim Constant e Caeta- ANE . 0-.
. no Costa, por preço de ocasião, I E f' d

.

B b dou trocam-se por' terreno em .\. ngsrre emento e 8 i as .'

Curitiba.
Vende-se tambem uma in- Aguardente de Can. Ingá

vernada com 300 alqueires de
terras e ,gados e demais cria- Rua Senador Felipe Schmidt.

. cões sita em Colonia Vieira.
:: .Para '

tratar com Feres Coury, (alxa 'estai" 78.á Tua Benjamim Constant s/n,
nesta Cidade. 4"tI ,�a.no.in&a.d. "Jtet.

•

Vendem-srG

Petroleo seguinte telegramt;
Of.Dr. Alves Pedrosa,Pre­

sidente em exercício do Ce1'1-
tro catarinense de Estudo­
e Defesa do Petróleo - FI:t)­
rianopolís.

Palacio Catete, Rio - 26.
Por determinação do senhor
Presidente' da Republicá � .:

nho a satisfação de' acusar
o recebimento do vosso' te­
legrama de 'congratulações
sobre a aquisição de maqüí­
naria de' petróleo. Cordqti3
aaudações .. (a) Carl?� ROb,,�...

,�­

to de Aguiar Moreira, !e­
cretario Particular do p�-
sidente da República.

,..
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- , CLUBE CANOINBEN8E
.
i,

A Diretoria do
/

Clube Canoinhense, ao entregar a 'ges�
tão á sua legitima sucessora, tem o prazer de apresentar ao

�:;enhores associados, o Balanço Geral refel�ente aos negócios da
Sociedade, com relação ao período de 7 de Setembro de 1.947 á
7 de Setembro de 1. 948 bem como: a demonstração da Conta
de «Lucros e Perdas» referente ao mesmo período, apresentan­
do ainda, para conhecimento geral, o necessarío relatório.--

Balanço Gel'al

«ATIVO»

Imoveis
Moveis e Utensílios
Salão, Copa e Bar
Instrumentos
Biblioteca
Caixa

377.539,00
18. 967,00

8.100,40
1.589,40
500,00

2.490..1E.
409. 186,70

«PASSIVO»

Contas Correntes
Dr. Tarcisío Schaefer
Dna. Petronila Dietrich

Patrimonío

2.000,00
10.260,00 12. 260,00

396.926,70

409.186,70

DeJnonstração da coniade «Lu­

cros e Perdas)�
"

�ébUos
, Despezas Gerais
Despezas com Música
Comissões de Cobrança
Gastos de Conservação
Ornamentação Salão
Juros e Descontos
Patrimonio
Pelo resultado verificado

9.124,80
25.468,00
2.975,00
4. 667,50
,20280

881, O

2.129,10

45.449,00

Créditos

Mensalidades
Jóias
Alugueres
Rendas Diversas
Carteiras Sociais

\ 25.660,00
. 2. 900,00 ,

6.000,00
10.884,00

5,00

45.449,00 .

�,�"elatórlo da Diretoria

Senhores Associados:
A Diretoria do Clube Canoinhense,

fii)t1o o mandato que lhe foi confiado, não poderia deixar de

p�:estar os necessarios esclarecimentos com relação á vida social,
dih'ante o período de sua gestão; com isto, igualmente, espera
co}ocar os mui dignos associados ao par do movimento havido,--

Em data de 7 de Setembro de 1.947,
a_o assumir o' mandato, recebeu, da Diretoria antecessora, a quan­
tlf;\ de CR$ 7.355,00 como saldo existente em caixa; teve que
f�l;ze::, ímediaiarnente, a despeza de CR$ 3,000,00- írnportan­
('18 esta paga ao Jazz «Continental», pela tocata do baile realiza-
do no mesmo dia. '

. . Cogitou-se, �ntão, da criação de um meio de renda, espe-
cial e decidiu-se, alem de uma seria campanha com inscricão
de socios novos, lançar, a 'eleicão para «R-ainha» do Clube cuja
providencia rendeu, aos cofres sociais, a apreciável quantia de
CH$ 3.584,00. Angariou-se, durante a gestão" a ímportancia de

C:t:$.35.660,00 à titulo de mensalidades, o que representa uma,
média mensal de CR$ 2.138,33.-- Com a admissão de novos sa­

cias, á titulo de Joias, arrecadou-se a quantia de CR$ 2.900,00,
representando vinte 'E' nove socios novos. As demais rendas sâ'o
representadas pelo seguinte: aluguel de mesas, nos bailes sociais;
CR$ 6.910,00; ingressos CH$ 390,00; alugueres da zelador CH$
G:�cooo.

Providenciou-se. ainda, da. confecção
e venda das carteiras sociais medida ésta que, até a presem e

data, rendeu CR$ 5,00 existindo. entretanto, grande quantidade
de carteiras á serem entregues e cujo valor venterá em lucro,
sem mais despezas.--

.

.
As despezas, durante a gestão,

foram apreciáveis e na' grande maíoría, inadiaveis. Gastou-se,
C?lU concer-tos 'na instalação du luz, CR$ 496,00; impressos, c:on­

vítes, despezas postais (;; telegraficas, publicação jornais, carimbo
e mater-ial para enfeite de salão CR$2.287, 70; despezas com eleí­
ção'e coroação da «Rainha», incluzíve feitio de cedulas, fitas em

enfeitas, brinde e champ!;lnha cr$856,50; recorte e consertos de
42 mesas, refo.'.'rlla de lo cadeiras, colocação vidracas novas.con­

� "�'�0S janélas encanamentos, lar.::lpadas e: fechaclura's cr$5.487,50;
leltlO de um fogão e um forno, inclusive cnapa nova e rnater131
di��l'so.s crSsl.688,00; sf'rviços de pmtura (h· cozinha cr��1.150 00;
telho (las carteiras sociais cl';� 1.900,00; comissõe:s no ('ObHld, r
c,-$2,975.oo; apolice segUJ.'a contra fogo cr$1.o90,le; d"SV�L:lS c, m

music8., inclusive do bai�e no dia da pósse, cr$ 25.468,00.--
PI·ocedeu·:·se, ainda, a diversos rndU 0-

lamentos, tanto para cons21'vúçâo da séde social coma tambel'l',
(Continua na 4a. pagina),.

IEJ
COnto eu vi

IPIRANGA

. /

Juiz Heitor Gêr�çá: \'éS: Ii�(..dto
bom.
Renda: - Cr$,8.ooQ,oO apeoxi­
madamente.
Cotação numei-iea dos'" iiti­

gantes .

Bcde - 6 Frederico - 7 Sebas
Hão 8, Manteiga a" 'Z,ico SI, Bo-:
jàrski 8, Paulinho '8, Lazfnho
'10 Bastinhcs 5, Aldo 7, Nel--,
sinho 3,.
Adolfinho 7, Moraci 6,1 Ta­

vinho 7, Ivani 7, Boos 8, Ver­
zola 9, Pavoas 5, Nizéja 6"
Djalma 6, Bri\ulío 3, Saul 5.

Pel�s' Esportes

Dando prosseguimento aos

festejos comemorativos ao ju­
bileu de prata de Canoínhas,
defrontaram-se em a tarde de
domingo, no ,Estadia Alinor V.
Corte, as 'equipes do Avai F.C.
de Florianopolis e do Ipiranga
local. Apresentava-se como

favorito da tarde pebolistica o

pujante time do Avai,. mas, o

Ipiranga agigantando-se na can­

cha não permitiu que o esqua­
drão azurra fosse alem de um

empate que singnifica para o
.

Gremio dos Calções Azuis, mais

•

o Jogo
X j�VAI

..

surgiu de uma boa jogada de
Paulinho que entregou a bola
para Aldo, quando acossado

por Tavinho e esse não teve
dificuldade em abrir a conta­

gem. O segundo, feito por Bas­
tinhos, originou -se de uma jo­
gada pessoal do centro avante
local, que pegando a bola des­
locou-se para a esquerda e ati­
rou no canto direito da meta

guarnecida por Adolfinho. Para
os Avaianos marcaram Djalma,
aproveitando uma saide em

falso de Bóde e Saul recebeu-

-- Campeonato Estadual de
Voiêi e Basquetebol. Sagrou-se
campeão Catarinense invicto
de voleí e basqoeteool, nas

partidas realizadas em Joinvi­
le na tarda de domingo ultimo,
as equipes representativas do
Ubiratan S.S. de Florianopolis.
-- Em Brusque o C.E. Pai­

sandú levou de vencida o C. A­
Carlos Renaux, pela çontágem i

minima, em jog realizado do-
'

mingo ultimo}
-- Em Florianopolís o Figueí-

-rense empatou com o Bocaiuva

pela contagem de 2 a 2.
-- Domingo proximo defron­

tar-se-ão no Estadio Municipal,
dando prosseguimento ao cam­

peonato da Liga Mafrense de
Desportos, os esquadrões do

Ipiranga Local e C,A .Operario
da visinha cidade de Mafra ,'.

- Domingo dia 12, .antes do
inicio da peleja Avai x Ipiran­
ga, foi entregue .solenemente
a Srta. Ceci Cisconeto. que num

pleito bastante movimentado,
foi eleita madrinha do "Perigo
Serrano", a faixa simbólica.
- Em dataa ser oportúna-,

mente marcada, o Ipiranga dis­

putará em Florianopolis, com o

Avai, a posse definitiva da, ri­

qrissima Taça "Assembléia Le-

.gíslativa", '.
-- Segunda feira ultima, dia

]�) na Séde Social do Clube
Canoinhense, foi procedida fi

entrega da Taça "Covernador
do Estado': ao Avai F.C. de

Florianopolís em virtude da vi­
toria alcançada frente ao .Tres
Barras. Fez entrega do rico
trofeu ao Sr. Deputado Orty
Machado.
-- Segundá comentam em

nossa cidade, o Sr. 'Prefeito de
Ponta Grossa que foi nosso

hospede durante os festejos
comemorativos ao jubileu de

prata da "Princeza do Planalto
convidou o time Ipíranguiste
para realizar na "Prínceza do
Campo" uma partida de futebol
com um dos clubes daquela ci­

dade.
Continuam obtendo" franco

sucesso as noitadas promo­
vidas pelo Bolão Ouro Verde,
e ao que parece o bolão dos
solteiros de Rio Negro preten­
de jogar com o clube cá dé ca­

sa. Que treinem bastante 96
desempedidos canoinhenses, por­
quanto os desempedidos rio­
negrenses estão em grande for­
ma, haja visto sua brílhanie
vitoria frente ao possante clube
dos casado!'! da visinha cidade
paranaense,

<ri
\

Trio atacante Ipiranguista, Lazinho, Bastinho e Nelsinho

fuma vitoria para seu laureada do a bola de Braulro deslocou":
,

'cartel. Não fosse entretanto a se para a direita € atirou ina­
falta de sorte que perseguiu os pelavelmente no arco ipiran­
avantes do Perico Serrano e o guista. Quasi ao terminar o en-

( Avai estaria a e.§j:p hora amar- centro Procopio ao cobrar uma
gando com uma errota. Vi no falta em altura da linha media

domingo um Ipiranga jogando local, conseguiu aninhar a bola
futebol como mandam as re- nas redes, tendo o JUIZ marca­

gras, enquanto o Avai fazia do, acertadamente, impedimen­
uma partida, bisonha, muito to de Saul.

aquem de suas reais possibili- Movimento tecnico.
dades. Se no Ipiranga aparecia Primeiro tempo: Ipíranga 2 a I'
um-Lazinho fazendo um per- Segundo tempo: Avai 1 a O
eíto jogo de ligação, no Avaif 'Final Empate 2 a 2

Braulio, não querendo sujar·
' Anormalidades: Não houve.

o calção, esperava desplicente- .Os dois quadros ,alinharam-se
mente que a. bola lhe chegas- com 'a seguinte constituição:
se aos pés. Se por um lado
Adolfinho não foi culpado das
duas bolas que chegaram as

suas redes, Bode falhou lamen­
tavelmente no primeiro golo
azurra. A linha media ipiran-
guísta agiu muito bem, tendo
em Zico a sua maior figura, e

Boas no bando avaiano fez o

que poude.
,

Marcaram, para o Ipiranga,
Aldo e Bastinho.

O primeiro tento ipiranguista
\

•

IPIRANGA: - Bode; Frederico
e Sebastião; Manteiga,. Zico e

,

Claro (Bojarski):
Paulinho (Bastinhos) Lazínho,

Bastinhos (Paulinho) Aldo' e
Nelsinho.

AVAI: - Adolfinho; Moraei
(Fateco) (Moraci) e .Tavínho;
Ivani (Ivan) Boos
(Procopio) e Verzela; Povoas,

Niseta, Djalma, Braulio e Saul
(Lage)

,

3aOo plecerd

Estampamos
aqui um cli­

ché do: vete-

-ano Manteiga
que na tarde

de domingo
-oi-uma das

-!,�;;:, nd as figu-� I
I

ras do

Encerrando sua tempera­
da nesta cidade, o Avaí e'h­
irentou segunda feira ultima I

o valoroso esquadrão do Três
Barras S. C., levando-o de
vencida pela contagem de.' :3
tentos a O: Apesar do esta­
do escorregadio em que}oe
encontrava o gramado, o es­

petaculo desportivo não de­

cepcionou os amantes do es':'
porte rei, por quanto Vini,t3
um Avai fazendo alarde �e
sua alta classe enquanto que

(�cnelue na �ta pagina) '\
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ESPORTES
(Conclusão da Za. pagina)
equipe tresbarrense ofe­

recia séria resistencia.
No Avai tivemos Nizeta e

Boos jogando um futebol
proveitoso para o time e no

bando tricolor vimos um Nil­
ton fazendo das tripas o co­

ração para que o placard
não se dilatasse. Foi a nos-

so .ver, o guapo guarda va­

la do time de, João Pacheco,
':maior elemento da, cancha,
s�cundado por Boos do lado
fiorianopolitano.

Os goals foram marcados
. por Saul (2) e Djalma.
,MqVIMETO TÉCNICO:
Primeiro .tempo: - O a O

Segundo 'tempo: - Avaí 3 a O
Final : - Avaí 3 a O
Anormalidades ;.-Não houve'

'Os dois quadros alinha­
ram-se 'com a seguinte cons­

tituição:
Tres Barras:' Nílton; Cor­

eteiro e, Arlindo;
-,

Demerval,
Trela e Anterior; Alexandre

CORREIO DO NORTE.
------------�------------

Boia, Belíco, Vivaldo e Ama­
deu.
Aval: Adolfinho; Fateco

e Tavinho; Ivan, Boos, Iva­
ni (Verzela) Povoas (Lange)
(Povoas) (Guido), Nizeta,
Djalma, Braulío, (Lange)
(Braulio) e Lange (Saul).
Juiz: Atuou a partida o'

preparador da equipe avaia­
na, tendo S. Sa. falhado em
não consignar um tento vi-

Esquadrão do

Tres Barras

S. C. que na

tarde de se­

gunda feira

ultima foi

derrotado pe­

lo Avai.

sivel do Avai e outro do
Tres Barras em identicas
condições.
Renda: 4.000,00 aproxi­

madamente.
. Cotação numerica dos

preliantes.
Nilton, I O - Cordeiro, 7

Arlindo, 6 - Demerval, 6 -

Trela,4 - Antenor, 6 - Ale­
xandre, 4 - Boia, 5 - Bilico.
7 - Vivaldo, 6 - Amadeu, 5

Adolfinho, 7 - Fateco, 8 -

Tavinho, 6 - Ivan, 8 • Boos, 9
• Ivani, 6 -, Guido, 5 - Nize­
ta, 9· Djalma, 6· Braulio, 3
Saul, 6.

. ,

(Conclusão da 2a. pagina)
.

6 de Setembro de 1.948.--
10 Secretario 10 Tesoureiro
José Allage Rolf Walter

ANIVERSARIOS

Recebemos a visita da exce­

lente revista «À Divulgação»
importante mensário de inter­
cambio cuIt,ural eeonorníco e fi­
nanceiro, que se edita na ca­

pital Paranaense sob a direção
do ilustre jornalista sr, Arman­
do' F. Veloso, cuja confecção
grafica está a, cargo da acredi­
tada Impressora Paranaense
S. A.

É uma publicacão que hon­
ra sobremodo á cultura para-,
naense. ,.j

-r .

A capa apresenta como Ima-

gem central 'um livro - fonte
das -verdades rriorais e intele­

i····----·······················-····j tuais que conduzem o homem

IA t e n ç'ã o � i ao caminho da perfeição.
• • É do livro que promanam as

! Criadores! i .torças creacJ,0ras da civilização.

i Vacina contra a peste suina? i" A outra imagem que COID-

: Procurem A. Garcindo & Cts. :
. ',plet,a O quadro da capa é a íns-

i PRAÇA LAURO MULtER, '6 I ,piração, companheira sublime'
:
C I h St C tarl

: de quantos, procuram a luz do',
: ano n as a. a ar,". :
:

. .

: .saber.
....................................... .., .

E uma ilustração de Orley
que vale. por uma verdadeira

exaltação do Cidade sorriso"
,

centrouniversitario dos mais 'ím-.

portantes do País.
.

Gratos pela visita.

ka, nossa digna assinante; ,

d. Donária esposa do sr.

Pedro Paulo Portes;
Decorrerá dia 22, a da­

ta natalícia da sra. d. Joana
digna esposa do sr. Henri­
que Soetber de Cachoeira;
alivia esposa do sr. Elpidio
Borges de Paula Pereira.
Aos aniversariantes os nos­

sos parabéns,

I
.. noinhas á categoria de cidade

'. I na tribuna, fazendo porrneno-
"

. A seguir pediu a palavra o rizada descrição do progresso

L g'" 1 ti deputado udenista Arolde de de sua cidade natal através os

,
:�e, IS a 1va Carvalho, que através erudita .últirnos cinco lustros decorridos,

e brilhante oracão, saudou Ca- tendo deixado .a tribuna sob
,

noinhas � 'o seu povo pela pas­
sagem da grata ef$meride, res­
saltando a ímnortancía daque-.
1e rico e próspero município na ,

vida económica elo Estado. S. 'S.
,demorou-se por longo, temp:J

--------------------��-----------------�-----------

Assembleia
:�"sessão do dia 23-8-43 foi

presidida pelo. sr. Saulo Ramos,
acusando. a . folha ,de presen­
ç� . o. comparecimento de 30
deputados. Lida e aprovada a'

hta da 'sessão anterior, passou-

se ao expediente, findo .o qual
o sr. Presidente concedeu a

palavra 'ao primeiro orador ins­
crito, sr. '<Orty Machado, que
falou sobre à vigéssímo quinto

. aniversario da' elevação de Ca-

Transcorre hoje os nata­
licios das sras: d. Nura di­

gna consorte do -industrial
sr. Abrahão Mussi; d. An­

gelina Tomporoskí, virtuosa

esposo do sr. Antonio Tom­

poroski; a graciosa srta. Aní-
"ta filha do sr: , João Fürst;
sr. José Varela, residente
em Cascadura=-Río de Ja:r.
neiro.

Farão anos amanhã: Har­
mindo, dileto filho do sr.

Henrique Soetber, de Mar­
cilio Dias; o 'menino Assis

-querido filho do sr. Anto­
nio Tomporoski.
Passará dia 19 o natali­

cio do menino Ivanestimado
filho do sr. Fermino de Pau­
la e Silva.
Decorrerá dia 20 o nata­

licio das sras: d. Maria, Dran-

Bitter Aguia
e um possante estomacal,
feito de raizes medicinais.

Versos P'ra Canta ..

(LULÚ ZICO e

Oh! que festança bonita,
Vimos aqui na cidade,
Desde li chegada da
Era tudo novidade!
-'-' Eh! musica colossol

, '

'

musica

para melhor vista. Assim, adquiriu-se um jogo de cortinado, pa­
Ira o recinto do bar, pele preço de cr$ 2.407,20 inclusive feitio;
50 toalhas brancas, ao preço de cr$ 796,00.( \ Foi, construido, ainda, um muro em frente á séde social
fazendo com que, 'inegavelmente, foi dado outra vista ao prédio."

O .muro em referência, e a dita importancia' acha-se, ,',

integralmente, paga. Outrosim, mandou-se ainda proceder .á con­

certos e limpeza do. sistema de esgôtos, serviço este que, termi­
nado na ultima hora, deverá ser pago pelaDiretoria recem éh;ita.:'_

.

A Sociedade, sem duvida, encontra-se
em' bôas condições financeiras. A unica divide existente, e repre­
sentada pela ímportancia de cr$, 12.360,00 representada pôr 3
promíssorías, 'estando duas délas com os juros pagos até 22/8/
1958.-

A Diretoria, para melhor controle dos negocios da Soci­
edade, providenciou a abertura de uma escrita regular, particular
este que, até agora, o Clube não dispunha; em conformidade com

a referidaescrita, é 'entregue a inportancia de cr$2. 490,90 como

saldo em caixa.-
,,'

,

Finalizando, a Diretoria faz sentir da
premente necessidade de se ultimar os serviços de acabamento
da" séde social' e espera que, com a colaboração de todos, a nova
Diretoria consiga este, inteiro; colocando-se ao inteiro dispor dos
interessados, para quaisquer esclarecimentos, agradece a boa von­
tade demonstrada por todos os associados e augura ao Clube
Canoinhense, sem duvida o orgulho de nossa sociedade, um bri­
lhante porvir.-

Canoinhas, 'em
Presidente

,

Alt rvir Zanic lo

Foguetes subiam ao céu
Num barulho de' espantar.
Era anuncie para o povo
Iam' as festas começar!
- Principiou de acôrdo!

Mas a chuva impertinente;
Não queria a novidade
Estragou nossas estradas
E sujou nossa cidade! '

-- Parece castigo!

JULIO 'MANÉ)

L,

A festa foi só pra granfo,
Á pobresa não cheirou;
Foi tudo pago a dinheiro
Pra quem no bolso levou!
- A pobresa perdeu o direito.

Uma função de cinema,
Com um filme de vacina,
Foi dada ao pobre caboclo,'
Que .a pobresa se inclina;
-: Eu não fui

j

lá, não!

o jogo de futeból
Que é festa de brasileiros,
Só tinha entráda no campo
Quem tivesse seis cruzeiros!
-- Assim ate eu faço festa ...

calorósa salva de palmas. Nesse
ocasião, foi aprovada pela Casa
um voto d1i congratulaçãos dian­
te o vlgé�c�s�mo quinto aniversá­
rio de Canoinhas, ao qual se

associaram todas, as bancadas.

� ..Q pOVO eano.innen=

·se tombem auxiliou

a- população de

Oalinnos
- o Deputado Orty M'âcha�1

do na sessão da Assembleia de
20 de julho último. depois de
relatar que visitàra a localida­
de de "Valinhos", neste Muni­

cipio, e que onde esperava e:­

contrar um montão de ruínas
observou uma Vila reconstrui­
da" com muitas casas novas
e muita gente feliz, requereu
do, plenário um voto de con­

gratulações com o sr. Prefeito.

Municipal) autor da reconstru­

ção, o q�e conseguio graç�s,
exclusivamente, aos valiosos au- '.

xilios do Governo do Estado
'e da Legião Brasileira de As-'
sistencía.

. I

O Deputado conterraneo, Dr..
Aroldo Carneiro de Carvalho,
em nome da bancada da UDJ\i
apoiou o-requerimento do .seu

colega, depois de' frizar que -a

recontsrução de Valinhos . fôra

conseguida não só corri os ci­
tados auxilios, mas também,
e principalmente, com a (01a­
boracão inestimavel e indistin­
ta d� todos os 'canoinhenses,
que, numa demonstração elo­

quente de solidariedade huma­

na, logo após a catástrofe que
'fez tantas vitimas e semeou

tanta desgraça, acorrei, ao lo­
calou enviou valiosos auxílios,
quer em dinheiro, quer em mê­
dicamentos ou utilidades. Poris­
so, entendeu o Deputado Arcl­
do Carneiro de Carvalho, com

inteira razão, dever a Assem­
bléia Legislativa do Estado ho-
'menagear não só o Prefeito;
mas tambemo povo de Canoi-.
nhas, dirigindo telegrama aos
seus mais 'legitimos represen­
tantes-a Câmara 'de Vereado­
res.

.

Ambos os raquerimentçs,
postos em votação foram' apro:­
vados.'
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